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É HORA DE AGRADECER

Por razões de família, duas ou três vezes ao ano, um nosso vizinho viajava para a Alemanha, sua terra natal. Em nossas conversas, ele seguido me perguntava se eu queria comprar sua casa; mas nunca me dava o preço. Um belo dia, notei ali um clima diferente de costume. Conversando com um dos filhos, soube que o pai havia falecido. Passados mais uns dias, ele me perguntou: “Quer comprar a casa”? E desta vez, me deu mais detalhes e também o preço. Examinada a propriedade, meu cunhado opinou que seria uma boa compra, mas que eu devia pechinchar um pouco. Isto provou ser um processo longo e até desagradável. Tanto que acabei desistindo. O risco de perder era alto, mas a possibilidade de lucrar também existia, o que me deixou com um gosto ruim na boca. Nem uma semana depois, ao voltar da missa, fixei-me de novo na casa. Recobrei coragem e aceitei a sugestão: “Compre-a. Não perca esta grande oportunidade!”. Levado por esse impulso, fui ao telefone e de saída perguntei: “A casa continua à venda?” Um pouco surpreso, o dono foi dizendo que já havia falado com alguém, mas que não assinara nada. “Então, pelo seu preço, ainda tenho chance”? Era o dia 26 de outubro do 2000. Daí por diante tudo andou certo e rapidinho, tanto que no dia 15 de dezembro a casa já estava alugada. Que satisfação! O dinheiro estava investido e prometia um bom retorno. O que aconteceria durante estes últimos quatro anos, nunca ninguém podia imaginar. Hoje, removida a cortina do tempo, podem-se ler partes do “segredo”. Naqueles dias, o Padre Pio tinha apenas entrado em nossa vida. Contudo, pode-se dizer que ele veio com planos bem concretos. A compra da casa foi o começo, uma semente que, a seu devido tempo, cresceu e deu frutos. Ele sabia o que tinha em vista com aquele negócio. Em nós, porém, tudo foi acontecendo aos poucos. A preocupação era tornar o Padre Pio mais e mais conhecido. As medalhas, os santinhos e as orações ajudaram muito; a tradução:“Caminhando com o Padre Pio” e a biografia, “Padre Pio, o Santo do Terceiro Milênio” também foram muito eficazes. Mas ainda se desejava fazer mais! Que tal levantar um monumento? Encorajados com o dinheiro do aluguel, a primeira idéia foi crescendo até chegar ao plano da Ermida do Padre Pio, algo acima de todas as expectativas! Na medida, porém, em que a obra avançava, surgiu a idéia de outra construção para abrigar os “zeladores” da Ermida, as pessoas que vão atender os futuros “peregrinos”. Muitos quererão conhecer o Padre Pio. E com razão, pois nele a mensagem de Cristo é uma realidade quase palpável; tanto que chegou a ser chamado de SUPERSANTO. Pois bem, este probleminha foi resolvido com a venda da ‘tal CASA’. Só alguém capaz de ler o futuro, para planejar tudo tão bem. Em quatro anos, a diferença entre a compra e a venda nos deixou com o suficiente para satisfazer também a esta última iniciativa do Padre Pio. A Divina Providência sabe como escrever sua história. “Deo Gratias! Mas, para que esta construção se realize quanto antes e, uma vez pronta, tenha os zeladores necessários, pede-se a colaboração de todos. De que maneira? Na frente da Ermida encontram-se as capelinhas do ROSÁRIO com a resposta: Uma dezena por família, todos os dias, e o “milagre” vai acontecer!
CLAREZA E CORAGEM

É o Pe. J. Mc Lucas que nos convida e reconsiderar nossa posição de católicos, mediante conceitos verdadeiros e bem claros. Para elucidar seu ponto de vista, conta o que aconteceu com seu avô, que sempre deu duro por um lugarzinho ao sol. Apenas terminada a 7ª série, começou a trabalhar para ganhar a vida. Logo aprendeu o que significava ser católico num país (USA) onde os católicos eram minoria. Lutar e lutar forte por uma vida digna não é novidade em nenhum país do mundo. E que todos se alegrem ao conseguir um trabalho fixo e de bom salário, também não é novidade. O que chama atenção, no caso de seu avô é que, depois de longos anos ganhando bem, seu sonho estava prestes a terminar. O edifício que ele gerenciava iria ser vendido, e os compradores, como é natural, preferiam sua gente aí, apesar de não se tratar de trabalho de confiança. Para salvar as aparências, porém, dadas as boas qualidades do seu avô, lhe ofereceram outro trabalho: nada menos que administrador do Grande Centro Maçônico de Nova Iorque, com salário e benefícios nunca por ele imaginados. Mas havia uma condição: devia fazer-se maçom para poder ser contratado. Que tentação para quem estava praticamente desempregado e precisava sustentar sua família! Apesar disto, seu avô respondeu que, como católico, isto era impossível. Tentando salvar as aparências novamente, lhe abrem outra porta por onde podia entrar ou sair, dizendo-lhe: “Não precisará estar presente a nenhuma reunião, mas esta condição não admite exceção”. Ele passava dos 50 anos. Sabia que encontrar semelhante emprego noutro lugar era quase impossível. Levantou-se da cadeira, agradeceu, apanhou o chapéu, o sobretudo, e saiu porta afora. É desse tipo de católico e dessa coragem – conclui o Pe. Mc Lucas –  que precisamos! Antes de finalizar, quis ele esclarecer que nunca tinha conversado sobre isto com o avô, pois ficara sabendo do caso após a morte dele. No entanto, disse estar quase certo de que sua resposta teria sido mais ou menos esta: “Não vejo nada de extraordinário no que fiz, pois sou católico. Tornando-me maçom – mesmo na aparência – teria comprometido os ensinamentos da Igreja”. Hoje em dia –  concluía o Padre – a título de “Ecumenismo”, “Diálogo”, “Solidariedade” e outros “slogans”, ter-lhe-ia sido mais fácil ou mais complicado tomar a mesma decisão?

PENSAMENTO DO MÊS

A Fé atua como a bússola do amor. Uma pessoa sem fé pode facilmente viver como os egoístas ou até como os idólatras, amando-se mais a si mesmo ou às criaturas do que ao Criador. Entre um homem de fé e um ateu a diferença é mínima quanto à rotina do dia-a-dia. Ambos vivem praticamente das mesmas experiências, que oscilam entre o momentaneamente agradável e o completamente aborrecedor. A fé, por outro lado, nos apresenta um Deus Criador, um Deus amor, a quem devemos tudo o que temos e somos. Diante dele, o homem de fé responde com amor, transformando assim, humilde e generosamente, seus atos de rotina em ações meritórias. São Pio de Pietrelcina, desde cedo, reconheceu que tudo em sua vida provinha de Deus e a ele tudo queria devolver, obedecendo ao mandamento: “Amar a Deus sobre todas as coisas”.
MIRIAM SE CONVERTE


Miriam era muçulmana, estava casada com um italiano católico praticante e tinha dois filhos. Parecia muito satisfeita com sua vida. No entanto, ainda estava à procura da VERDADE. Sempre acreditara firmemente em suas convicções de muçulmana. Agora, porém, morando num país onde há mais liberdade de expressão e sob a influência do catolicismo, sentiu vontade de conhecer melhor a Deus. Seus estudos entre outros catecúmenos eram sérios e constantes. Davam-lhe muita alegria, era um renascer em câmara lenta! O diabo, porém, não a deixava em paz. Seguidamente lhe recordava os problemas mundiais, em especial os do mundo islâmico. Mas a sua resposta era: ‘“Si, solo il diavolo’, para desencadear tanta confusão e violência; só ele para fomentar tantas discórdias entre as religiões”. Certa noite, em sonho, viu um livro aberto, uma Bíblia enorme, escrita em italiano, onde uma âncora azul apontava para o Pai-nosso, oração por ela ainda desconhecida. Ao rezá-la, porém, sentia-se tão feliz que seguidamente exclamava: “Sono contenta come una Pasqua”! Neste meio tempo, o marido a foi introduzindo também na espiritualidade do Padre Pio. Acabou simpatizando com ele e muitas vezes lhe suplicava ajuda. Pediu-lhe também um sinal. E o sinal veio. Em sonho o Padre Pio lhe disse: “Miriam, vamos; avante minha filha”! Já bastante preparada, diante desta mensagem não teve mais dúvidas. Convencida de conhecer a verdade, foi batizada. Esta entrega mais consciente ao verdadeiro Deus realizou também seus anseios profundos de participar mais na religião e na vida familiar. 

O PADRE PIO NO CAMERUM


O Padre Pio sempre quis ser missionário; não o conseguiu enquanto vivo, por motivos de saúde. Mas agora, depois de canonizado, sua mensagem, suas fotografias, suas estátuas, monumentos e igrejas falam por ele e evangelizam na companhia dos muitos missionários que o amam, em quase todos os países do globo. Em Douala, no Camerum, sua estátua de corpo inteiro foi benta pelo bispo auxiliar, Dieudonné Bognis. Aí na frente da igreja, o Padre Pio agora abençoa e é motivo de alegria para todo o bairro. Douala é uma cidade de uns três milhões de habitantes. Continua crescendo a olhos vistos, porque os jovens do interior, já não agüentando trabalhar na terra, fogem para a cidade, atrás de emprego. Mas poucos encontram. E acabam ficando escravos das limitadas condições higiênicas e do desemprego. Sofrem muito. Um dos únicos homens brancos na região é o Pe.Giuseppe, de Treviso, que há mais de 14 anos vive nas mesmas condições de miséria da população, para testemunhar o amor de Deus. Foi ele que preparou o povo para a chegada da estátua do Padre Pio, apresentando um documentário sobre a vida dele. Na véspera promoveu orações especiais e a reza do terço. No final das cerimônias, todos foram convidados a beijar a relíquia – um pano manchado com o sangue do Padre Pio. A fila parecia não ter fim. Outra fila, ou melhor, um turbilhão de gente, se formou em redor dos que distribuíam as estampas do santo. No final, viu-se gente partindo estampas em pedaços para satisfazer o 
maior número de pessoas. “… melhor um pedaço, do que nada”!  No dia seguinte, um professor de Física da Universidade de Douala, aproximou-se do missionário e 
falou: “Sabe, padre, consagrei toda a minha casa ao Padre Pio”. O padre sorriu polidamente, mas sabia tratar-se de quatro postes e uma cobertura de zinco. Casa? Infelizmente, como a dele são a maioria das casas naquele bairro paupérrimo. Mas agora o Padre Pio virou companhia para os missionários e para o povo que aí vive. Todos podem identificar-se com ele, como símbolo de dor, de oração, de entrega – um santo remédio para cada um que passa por ele, em busca de dias melhores. Sua expressão meiga parece repetir a todos: “Reze, tenha confiança e não se preocupe”!
“OS MISTÉRIOS DO PAPA WOJTYLA”
Sabemos que o nosso Papa é uma figura extraordinária no palco mundial. De onde vem tanta força, tanta atração? O famoso escritor italiano Renzo Allegri nos dá uma linda resposta em seu livro: Os mistérios do Papa Wojtyla, agora traduzido ao português por Olivo Cesca. Dele recebi este presente no dia 07-12-04. Terminei de lê-lo uma semana depois. Leitura fácil e muito atraente. Através dos episódios mais importantes da vida do Papa, o autor tenta demonstrar o quanto Deus esteve e continua presente na vida de João Paulo II. Para começar, lhe deu uma inteligência fora de série, uma família católica praticante e mestres exímios. Sua proteção é quase sensível. Ao longo de sua vida, tantas foram as encruzilhadas – difícil de acreditar –, mas ele sempre tomava o caminho certo, aquele que o levaria a executar melhor o plano de Deus a seu respeito. A vida de oração, aprendida na família, especialmente do pai, com quem viveu mais tempo, e que o preparou para pronunciar seu “Fiat”, nos momentos mais cruciais. Mediante seu “SIM”, Deus, como bom condutor, tomava a direção. Pela ‘freeway da vida’, com sua visão “global”, a Divina Providência o conduz, sempre em frente, desviando qualquer engarrafamento, já que a sua freeway conta com um número infinito de pistas. O autor mostra a vida de Wojtyla desde criança até o presente. Lembra-nos seus dias difíceis durante a invasão nazista, como também do regime comunista. Em destaque, aparecem todas as ocasiões quando sua vida podia ter descarrilado, não fosse a Mão da Divina Providência. Conta-nos também que, quando enviado a Roma para estudar, a mesma Providência, já nas primeiras férias, em 1947, o levou a San Giovanni Rotondo. Ali pôde passar uma semana com o Padre Pio. O que ocorreu neste feriado é praticamente segredo, mas o autor diversas vezes se refere a ele, pois na memória de Wojtyla ele tem produzido muitos frutos. Depois de baleado na Praça de São Pedro, em 1983, bem consciente da proteção recebida e da vontade divina, se dirigiu ao Santuário de Fátima para agradecer. Ademais, tornou pública a terceira parte do segredo de Fátima, comunicada aos pastorinhos em 1917; e fez questão de consagrar o mundo e, especificamente, a Rússia a Nossa Senhora. Considerando os tempos em que vivemos, este é um livro que precisa ser lido por todos.
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